
Confira no caderno Extra Mais os 
destaques da coluna Social, que 
traz sempre os melhores cliques 
dos eventos e comemorações de 
Fernandópolis, região e das redes 
sociais. Na foto, Amanda Nove-
li Santos, posando para as lentes 
da fotógrafa Célia Souza no “Divas 
Day OAB”. Páginas B6 e B7

 Entre os dias 11 e 14 de maio, acontece a Tradicional Festa do 
Peão de Indiaporã, um dos mais conceituados rodeios da região, 
que neste ano traz uma grade de shows 100% sertaneja. Fernan-
do & Sorocaba, uma das duplas sertanejas mais tradicionais do 
Brasil, é uma das grandes atrações da festa. Páginas B5
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Perigo na pista: Animais provocam 
acidente entre veículos em rodovia  Página A5

social

Golf 400R: 
o 4 cilindros 
mais potente
do mundo

Festa do Peão promete 
grandes atrações

autos

Apresentado no Salão de Pequim em 
2014 como versão conceitual do novo 
Golf R, o 400R aos poucos ganha deta-
lhes sobre a produção em linha e possi-
velmente será lançado em 2017. Oficial-
mente, o Golf 400R foi mostrado com um 
motor 2.0  4 cilindros turbo de 400 cv e 45 
kgfm de torque. Página B1

comemoração

Desrespeito de motoristas atrasa e 
encarece obra nos fundos da Santa Casa

As reles placas de interdição não têm 
sido suficientes para barrar a falta de res-
peito por parte de alguns motoristas fer-
nandopolenses. Para conter a passagem 
de automóveis na Avenida Simão dos 
Santos Gomes, na obra de interligação 
de vias entre a Avenida Afonso Cáfaro e 
os bairros Esplanada e Cesp, nos fundos 
da Santa Casa, o responsável pela em-
preiteira Construtora Ênfase, João Car-
los Martins, precisou agir ao extremo, es-

tacionando um caminhão basculante no 
local. Interditada desde o dia 04, a ave-
nida do Pronto Socorro já deveria ter si-
do liberada, devidamente asfaltada, no 
entanto, o desrespeito e a falta de paci-
ência dos motoristas têm piorado a situ-
ação, prorrogando o prazo de entrega e 
atravancando a obra. De acordo com o 
empreiteiro, a referida via, que poderia 
estar liberada, será entregue já na quar-
ta-feira, dia 27.  Página A8

Três anos depois, volta à tona a 
polêmica da alienação de terrenos 
doados à entidade de saúde e co-
mercializados a particulares.

Declaração de prefeito, após dispen-
sa de varredoras, provoca polêmica 
e reação de vereadores. Até IPTU 
entra no questionamento.

Deputado governista protela ins-
tauração de comissão investigatória 
com pedidos de vistas. Medida é 
criticada região afora.

entrelinhas
Santa Casa:
na mira da
Promotoria

Sem varredoras?
Que cada um limpe

a sua rua!

Carlão Pignatari
barra a 

CPI da Merenda

Página A2

Em busca de conhecimento, 
alunos com mais de 50 
voltam à sala de aula

Uma nova turma invadiu as salas de 
aula e não são jovens universitários. 
São senhores e senhoras que, ávidos 
por informação e atualização, resolve-
ram sentar nos bancos das universida-
des outra vez. “A sensação é ótima, pois 
faço-me presente no meio de jovens de 

20 anos. Já atuei como professora em 
tempos remotos, isso facilita a tornar-
-me um deles sem discriminações”, 
destacou Marta Aparecida de Almei-
da, 55 anos, que cursa o 6º Semestre 
de Ciências Sociais - Direito -, na Uni-
castelo de Fernandópolis. Página A4

Município assina convênio 
para implantação do 
programa Melhor Caminho

Na última quarta-feira (20), o prefei-
to em exercício de Pedranópolis, Beli-
zário, esteve em audiência com o secre-
tário de Agricultura, Arnaldo Jardim, o 
presidente da Codasp, Toshio Misato e o 

diretor de operações, Alexandre Pentea-
do, para a assinatura de convênio para 
obras de recuperação e conservação de 
estradas rurais municipais pelo Progra-
ma Melhor Caminho. Página A3

à  DRIBLANDO A CRISE

Desde o feriado deste 21 de Abril, 
Dia de Tiradentes, a surpresa tem si-
do geral para muitos clientes. Sim, a 
Caiçara mudou de endereço. Não, não 
fechou as portas. Continua em pleno 
funcionamento, agora à Avenida Pri-
mo Angeluci (antiga Av. 09), nº 64, 
ao lado do “Juninho Doces”, atrás do 
Sakashita. Na tarde desta quarta-feira 
(20), a mudança se iniciou. Já na quin-
ta, a Caiçara havia deixado o prédio 
onde recebeu, durante 57 anos, milha-
res de fernandopolenses.  Página C1

Caiçara muda 
de endereço, mas 
mantém sua 
história na cidade

à  LADRÃO DO CAPACETE

Em acompanhamento ao 
processo nº 0001253-
53.2014.8.26.0189, sobre 
apelação junto ao Tribunal 

de Justiça de São Paulo do advogado 
de defesa de Ademir Cândido da Sil-
va, 44 anos, vulgo “Linguiça”, conhe-
cido em Fernandópolis como “Ladrão 
do Capacete”, a Reportagem de “O 
Extra.net” confirmou que sua senten-
ça condenatória de primeira instân-
cia foi reformada pelo TJ-SP, passan-

do para 33 anos de prisão. “Linguiça” 
havia sido condenado a 146 anos de 
reclusão pelo juiz Vinícius Castrequi-
ni Bufulin, da 2ª Vara Criminal da Co-
marca, em setembro de 2014. O acu-
sado de praticar aproximadamente 
20 roubos à mão armada na cidade 
cumpre pena desde março de 2014. 
Em acórdão da 4ª Câmara de Direi-
to Criminal Extraordinária do TJ-SP, 
consta que “rejeitada a preliminar, 
dando parcial provimento ao recur-

so, para afastar o concurso material 
de crimes, reconhecer a continuida-
de delitiva e reduzir a pena do réu 
para 33 anos e 01 mês de reclusão e 
78 dias-multa em seu mínimo unitá-
rio, mantendo os demais termos da 
r. sentença condenatória”. Há dois 
anos, no momento de sua prisão, em 
ação conjunta das Polícias Civil e Mi-
litar, no Bairro Santa Filomena, “Lin-
guiça” negava a autoria de vários cri-
mes a ele imputada. Página A5

Preso em 2014, ‘Linguiça’ tem pena de 
146 anos reduzida a 33 anos de prisão
Defesa de Ademir Cândido da Silva derruba linha de acusação da Promotoria, de “concurso material de delitos”, fazendo sobrepor tese de “crime continuado”

Vice-governador de São Paulo participará de 
encontro regional do PSB em Fernandópolis

Página A3
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VERGONHA!
BALELA SIM;

CPI NÃO!

APOSTAS DE
ATÉ SEIS

CANDIDATOS

Política
entrelinhas

Pimenta nos olhos dos ou-
tros não dói! Assertiva 
mais que verdadeira pa-
ra o PSDB paulista. En-

quanto defende a moralidade e 
processos de apuração de corrup-
ção a nível federal, por aqui, tendem 
a empurrar tudo abaixo do tapete. 
Nesta semana, deputados estadu-
ais preferiram criar o Dia de Ação 
de Graças Estadual e a Virada Cul-
tural Católica e, com ajuda decisiva 
do deputado votuporanguense, tra-
varam a pauta para instalação da 
CPI da Merenda, destinada a apu-
rar desvios em contratos com coo-
perativas de agricultura familiar. O 
principal assessor de Alckmin, Ed-
son Aparecido, já caiu.

Diante da indefinição da 
alcaidessa em replei-
tear a direção da mu-
nicipalidade, já há “es-

pecialistas” políticos cravando a 
possibilidade de termos até cinco 
candidaturas em outubro. Da aná-
lise superficial surgem os nomes de 
Ana Bim(?) e Zambon; André Pes-
suto e Chico Arouca; Carlos Lima 
e alguém(?); Renato Colombano e 
Henri Dias junto com PT e talvez o 
PMDB; Rodrigo Ortunho ou Maisa 
Rio pelo PSDB e alguém(?) do PP de 
Fausto Pinato. Podem ter certeza 
que desse rol teremos composições 
e o número cairá para três, talvez 
quatro nomes. Há! Notaram que, 
de todos, só Ana Bim já foi prefeita?

perguntar ofende?
- É possível ser a favor do impeachment e contra a CPI 
da Merenda? Com a palavra os deputados tucanos e similares.

?

FRASE DA SEMANA

SANTA CASA:
NA MIRA DO MP

DESGASTE MAIS
QUE DESNECESSÁRIO

NOVAMENTE A
VENDA DE TERRENOS

ENQUANTO ISSO...
A POPULAÇÃO SOFRE

Não! Desta vez o motivo não é outra denúncia 
por ausência ou má qualidade no atendimento; 
nem mesmo por demorar a prestá-lo ou por falta 
de especialista na área demandada pelo pacien-
te, mas sim, novamente, decorrente da mesma 
celeuma que literalmente explodiu na cidade e 
na região em 2013: a alienação de terrenos doa-
dos à entidade e comercializados a particulares. 
Relembrando, naquela oportunidade, movimen-
tos populares, encampados posterioremente 
pela vereança, questionaram os valores prati-
cados e os critérios adotados para as vendas. 
Porém, agora a situação é um pouco diferente. 

Dessa denúncia demos informações exclusivas 
no início de março, quando o advogado José Je-
sus Pizzutto, protocolou-a junto ao promotor Mar-
celo Antonio Francischette da Costa, curador da 
Saúde Pública que, por sua vez, repassou-a para 
Daniel Azadinho, encarregado pelo Patrimônio 
Público - mais adequado para a questão -. Este, 
decorrido período de análise, segundo informa-
ções circulantes ontem, deve instaurar uma Ação 
Civil Pública, destinada a apurar tais onerações 
patrimoniais dos últimos 10 anos. E mais! Além 
dos valores de venda, quem os adquiriu e, princi-
palmente, qual o destino das receitas apuradas.

Naquela ocasião, o clamor geral era pela falta de 
publicidade dos atos da Santa Casa, sobretudo 
aqueles relacionados às finanças, até porque, 
além de envolver vultosas somas de recursos pú-
blicos, também englobava fatia considerável de 
dinheiro provindo de ações coletivas da socieda-
de. Algumas ações foram adotadas, parcas, diga-
-se de passagem, mas a entrada, na defensiva, da 
Associação de Amigos, acabou relegando o tema 
ao obscurantismo. A diferença, agora, é que uma 
apuração oficial, através do Ministério Público 
Estadual, eleva o que até então era uma dúvida 
para, no mínimo, status de suspeita.

É triste, muito triste, novamente vislumbrarmos o 
retorno de tal polêmica, até por envolver nomes de 
qualificada envergadura na cidade, ou seja, prove-
dores daquela época. Pior ainda é que comentários 
borbulham região afora, precipitadamente arrolan-
do-os como corresponsáveis pela crise financeira 
da instituição e também pela péssima qualidade 
dos serviços prestados. Mais angustiante ainda é 
sabermos que, uma simples explicação pública, 
sem rodeios e publicizando integralmente os da-
dos, poderia ter tudo isso evitado. Agora a verdade 
emergirá na integra, mas através da Justiça. To-
mará que não sejamos surpreendidos.

 Marp

O TJ-SP confirmou sentença de 1ª 
instância e manteve a absolvição 
do ex-prefeito jalesense, Humberto 
Parini, em denúncia da Promotoria 
Estadual. Trata-se do caso da “Refor-
ma das Praças”, onde era acusado 
de fraudar licitações na ordem de R$ 
31,1 mil. A pena poderia chegar até 
5 anos de reclusão. Um problema a 
menos, de um grande rol de proces-
sos que recaem sobre o ex-alcaide.

Em meio a denúncias de corrup-
ção a abater seu governo e mo-
vimentos de servidores públicos 
a pressionar por reposições sala-
riais, eis que o governador pau-
lista, pretenso presidenciável, foi 
literalmente homenageado em 
uma inauguração em Jundiaí, por 
um manifestante, que lhe direcio-
nou um ovo, além de “elogiosas” 
palavras de ordem. 

Unanimidade regional novamente! 
Após votarem os quatro represen-
tantes regionais pelo afastamento - 
Edinho Araújo, Fausto Pinato, Sin-
val Malheiros e Rodrigo Garcia -, 
eis que agora, novamente de forma 
unânime, preveem o afastamento 
preliminar da presidente no Sena-
do por 180 dias. Eles avaliam que 
a oposição já tem votos mais que 
suficientes para a medida.

UM PROCESSO 
A MENOS PARA PARINI

ALCKMIN:
“OVOACIONADO”

PREVISÃO LOCAL:
AFASTAMENTO!

DISPENSA DE VARREDORAS: CADA UM LIMPE SUA RUA!
Polêmica à vista, a prazo e sem des-
conto! As declarações do prefeito 
proferidas na última segunda certa-
mente renderão manchetes para os 
jornais deste final de semana. Tudo 
começou numa entrevista convocada 
para confirmar a dispensa de 16 var-
redoras de ruas, cujos avisos prévios 
encerrar-se-ão no próximo dia 09. E 
após isso? Eis a indagação! Veio a res-
posta. O juiz aposentado (que ainda 

ANTI-NEPOTISMO:
AGORA SERÁ PARA VALER!

Adecisão da ve-
reança foi con-
tundente (até 
por ser unâni-

me) e agora, logo após a pu-
blicação da nova lei, mu-
danças devem ocorrer na 
administração municipal. Is-
so porque a Câmara derru-
bou o veto da prefeita e apro-

vou a propositura tal como 
inicialmente prevista. Im-
portantíssimo para a aprova-
ção foi o parecer do Jurídico 
exposto pelo presidente Pes-
suto. No vácuo, o projeto de 
Combate à Dengue, de Gus-
tavo Pinato, também teve o 
veto derrubado. Também por 
unanimidade.ANDRÉ PESSUTO

C ada vez mais dra-
mática a situa-
ção financeira 
das Prefeituras 

brasileiras! Dados oficiais da 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal apontaram que o segun-
do repasse do mês, aquele 
que entrou nos cofres muni-
cipais na última quarta-feira 

(20), caiu espantosos 25,69% 
no comparativo com o mes-
mo período de 2015, que, 
aliás, já não foi grande coisa. 
No acumulado do ano a que-
da é de 5,36%. O presidente 
da CNM, Paulo Ziulkoski, re-
tomou campanha para refor-
mar o pacto federativo, úni-
ca saída à vista. PAULO ZIULKOSKI

2º REPASSE DO FPM CAI 25%: 
PREFEITURAS NO LIMBO!

CARLÃO PIGNATARI ANA BIM

remanesce na decisão de disputar ou 
não o pleito em outubro) sugeriu que 
“cada um cuidasse de sua rua”. Ele 
citou alguns casos de moradores que 
já executam tal serviço. Pronto. Porta 
aberta para polêmicas, potencializadas 
ainda mais pela dúvida remanescente: 
afinal, nos carnês de IPTU, arduamente 
cobrados, até judicialmente, pela ad-
ministração municipal, não estaria 
embutida, direta ou indiretamente, a 

cobrança da Taxa de Limpeza Públi-
ca? A questão já chegou à Câmara 
jalesense e podem esperar discursos 
inflamados na próxima sessão, até 
porque, estes, de olhos na reeleição, 
certamente não aquiescerão com a 
decisão de Pedro Callado, que, por 
sinal, baixa mais uma medida impo-
pular, as quais, convenhamos, dimi-
nuem suas chances de entrar, para 
ganhar, na disputa municipal.

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: na região, no Estado, no país e no mundo

Fatos:
1616: Morre o es-
critor, poeta e dra-
maturgo inglês 
William Shakes-
peare aos 52 

a n o s , eternizado nas 
obras Romeu e Julieta, Ha-
mlet, Macbeth, Rei Lear, Ri-
cardo III e O Mercador de 
Veneza; 1967: A nave espa-
cial Soyuz explode no espa-
ço. Seu piloto, Vladimir Ko-
marov, morre no acidente; 
1848: Os franceses votam 
pela primeira vez através do 
sufrágio universal estabele-

cido no país;  1801: Um decreto 
de Dom João VI suprime o mono-
pólio existente sobre o depósito 
do sal, em favor dos brasileiros; 
1858: Nasce Max Planck, físico 
alemão criador da Teoria Quânti-
ca, que, juntamente com a teoria 
geral da Relatividade de Albert 
Einstein, forma os fundamentos 
da Física do século XX. Planck 
recebeu o Prêmio Nobel de Física 
de 1918; 1987: 2007: falece o polí-

tico russo Boris Iéltsin 
(1931-2007);  Mil ba-
leias aparecem mor-
tas na praia brasileira 
de Paricanga (Bahia); 

2015: falece o pro-
dutor cinemato-
gráfico e diretor de 
TV Roberto Talma 
(1949-2015); É co-
memorado o Dia Mundial do Li-
vro e da Propriedade Intelectual 
(Direito autoral), dia Nacional da 
Educação de Surdos e Mundial 
do Escoteiro; nasceram a modelo 
Jessica Stam, o músico Léo Jai-
me, o cineasta Michael Moore, 
Pixinguinha (1898-1973); 1952: A 
televisão norte-americana trans-
mite ao vivo a explosão da bom-
ba atômica mais potente expe-
rimentada até então.

Ana Bim, a grande ven-
cedora das últimas elei-
ções municipais, saiu 

das urnas com 29,68% do total de 
votos do Colégio Fernandópolis, 
suplantando o então prefeito e 
recandidato Luiz Vilar por 802 
votos; Carlos Lima, impugnado, 
teve 7.591. Mas sabem qual foi 
a opção preferida pelos eleitores 
local, similarmente ao consta-
tado em muitos outros municí-
pios? Acertou quem cravou em 
“nenhum dos candidatos”. Em 
Fernandópolis o fato foi motivo 
de grande repercussão na Impre-
sa e tema de debates de políticos. 

Praeteritum
Hoje na História

Manchete do então jornal “Semanário”, de 12 de outubro de 2012: 
“nenhum” foi a opção de 33% do eleitoral local

“Nenhum dos candidatos” venceu 
disputa eleitoral em 2012. E em 2016?

Praeteritum
Exatos  15.257 eleitores deixa-
ram de escolher um candidato 
(33,18%, já descontados os votos 
de Lima). Se somados aos ausen-
tes, nulos, venceria fácilmente 

a disputa. A indagação é se 
agora, em 2016, a tendência 
se repetirá ou se alguma can-
didatura cairá no gosto desse 
importante filão eleitoral.

Do ex-presidente do STF, Joaquim Barbosa, após acompa-
nhar as declarações de votos dos deputados federais no 
processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff 
e assistir a tantas homenagens familiares e regionais.

É chorar de vergonha! 
Simplesmente patético!‘‘

‘‘
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Luz no fim do túnel
l  Por Henri DIAS

Advogado em Fernandópolis
(henri@adv.oabsp.org.br)

A votação que autorizou 
a abertura do proces-
so de impeachment da 
presidente Dilma foi um 

exemplo claro e evidente de que 
algo precisa mudar nesse país. E 
não é só a presidente.

A primeira constatação é de 
que não dá para governar com a 
pulverização de partidos políticos 
existentes no país. São cerca de 45 

partidos autorizados a disputar elei-
ções e 25 deles têm representação 
no Congresso Nacional. Consenso, 
assim, só na base do nojento toma 
lá, dá cá.

A segunda é que somente 73 dos 
513 deputados federais tiveram vo-
tação suficiente para se eleger, ou 
seja, 440 deles ganharam o direito 
de ocupar suas cadeiras por força 
de dois elementos nocivos do sis-

tema político brasileiro: o quociente 
eleitoral e o quociente partidário, 
num sistema que provoca algumas 
contradições ou distorções, como 
queiram.

A principal delas é que um can-
didato com um número expressivo 
de votos pode acabar não sendo 
eleito caso seu partido não atinja o 
quociente eleitoral e um candidato 
que não receba tantos votos assim 

pode acabar sendo eleito caso seu 
partido tenha um “puxador de vo-
tos”, um candidato muito bem vota-
do que acabe elevando o quociente 
partidário de sua coligação. Exem-
plo disso foi o deputado Celso Rus-
somanno, que teve a segunda maior 
votação da história da Câmara, com 
1,5 milhão de votos, e carregou, com 
sua votação estrondosa, outros qua-
tro deputados de seu partido.

A terceira é que 273 deputados 
atualmente respondem a algum 
tipo de processo judicial. Eles são 
citados em ocorrências seja na Jus-
tiça ou em Tribunais de Contas. Se 
lembrarmos que a Câmara possui 
513 deputados, o número de en-
crencados representa que 53% de-
les estão respondendo a processos 
que variam de acusações de crimes 

eleitorais a corrupção ou má gestão 
do dinheiro público.

A quarta, e a pior delas, é que, 
com algumas exceções, é claro, 
o nível dos nossos congressistas 
é muito ruim e a maior parcela de 
culpa, nesse ponto, é nossa. Sim, 
não há como negar essa triste re-
alidade, pois quem elegeu aqueles 
deputados fomos nós, os eleitores, 
e nós não estamos sabendo fazer a 
nossa parte. Aliás, nós não estamos 
fazendo nem a nossa lição de casa, 
pois, via de regra, os prefeitos e os 
vereadores que elegemos também 
não são nem um pouco diferentes 
daqueles nossos deputados. 

Apesar disso, penso que ainda há 
luz no fim do túnel. Afinal, outubro está 
logo aí, e talvez seja a hora de começar 
a mudar esse jogo. Quem se habilita?

artigo

imagem do dia

Bombeiros ainda trabalham em busca de outras três possíveis vítimas do desabamento de um trecho da Ciclovia Tim Maia. Cinco pessoas teriam 
caído no mar, segundo informações de testemunhas. O acidente aconteceu na manhã da última esta quinta-feira (20), depois que uma onda atin-
giu a ciclovia provocando um choque de baixo para cima, fazendo soltar e despencar um trecho de cerca de 50 metros. No momento, testemunhas 
informaram haver pelo menos três pessoas. Dois mortos até agora foram resgatados das águas, na última quinta-feira, de um engenheiro e de um  
gari. Cerca de 40 bombeiros trabalham na operação. 
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à  PEDRANÓPOLIS

Na última quarta-feira (20), 
o prefeito em exercício de Pe-
dranópolis, Belizário, esteve 
em audiência com o secretá-
rio de Agricultura, Arnaldo 
Jardim, o presidente da Co-
dasp, Toshio Misato e o dire-
tor de operações, Alexandre 
Penteado, para a assinatu-
ra de convênio para obras 
de recuperação e conserva-

ção de estradas rurais muni-
cipais pelo Programa Melhor 
Caminho.

O presidente da Comis-
são de Agricultura da Alesp, 
deputado Itamar Borges 
(PMDB), apoiou o pedido do 
convênio que foi liberado pe-
lo governador Geraldo Alck-
min durante visita na cidade 
no dia 5 de março.

O objetivo do Programa 
são as obras de melhoria pa-

ra conservação das estradas 
rurais municipais. Serão 7 km 
de vias recuperadas e melho-
radas na estrada PLN - 329 
no Bairro Santa Izabel do Ma-
rinheiro. O investimento se-
rá de R$ 839 mil. “O Progra-
ma Melhor Caminho é uma 
grande conquista para o mu-
nicípio, pois facilitará o esco-
amento da produção rural e 
a circulação de bens e pes-
soas”, disse Itamar Borges.

Município assina convênio 
para implantação do 
programa Melhor Caminho

Convênio foi liberado pelo governador Geraldo Alckmin em recente visita à cidade 

 Márcio França, vice-governador de São 
Paulo e presidente estadual do PSB

Durante recente visita ao 
vice-governador do Es-
tado de São Paulo, Már-
cio Luiz França Gomes, o 

empresário fernandopolense, Rena-
to Colombano, firmou dois compro-
missos, ampliando e fortalecendo 
sua aliança com o governo estadu-
al. Primeiro, está confirmado para a 
próxima sexta-feira, dia 29, o 1º En-
contro Regional do PSB em Fernan-
dópolis, que será realizado na ACIF, 
às 10h. Segundo, o vice-governa-
dor garantiu presença no importan-
te evento político. Márcio França, 
que também comanda a Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Estado, é o presidente estadual do 

PSB, enquanto Colombano é presi-
dente municipal do Partido Socia-
lista Brasileiro, e trabalha para for-
talecer ainda mais o partido, tanto 
em Fernandópolis quanto em toda 
a região. O PSB, que vem se desta-
cando também no âmbito da políti-
ca nacional, chegou ao Palácio dos 
Bandeirantes como vice na chapa 
de Geraldo Alckmin, concretizando 
sua atuação em todo o Estado. Em 
busca da construção de elos políti-
cos sólidos no cenário regional, Re-
nato Colombano viaja frequente-
mente para São Paulo em busca de 
novas alianças e projetos que ve-
nham contribuir para o crescimento 
de Fernandópolis e região. O 1º En-
contro Regional do PSB no municí-
pio tem exatamente este propósito, 
de reunir lideranças do PSB de toda 

a região e fortalecer as bases parti-
dárias visando as eleições munici-
pais de 2016. No total, serão 99 mu-
nicípios representados pelos seus 
respectivos presidentes do parti-
do, além de lideranças comunitá-
rias. A presença do vice-governa-
dor coloca o noroeste do Estado 
de São Paulo como região priori-
tária para futuros projetos políti-
cos. “Nós ficamos muito agrade-
cidos pelo apoio e pela visita do 
nosso presidente estadual, Márcio 
França. Ele, como vice-governador, 
vem para somar forças e intensi-
ficar nossos elos por uma política 
que vise o crescimento de Fernan-
dópolis. O encontro vai abranger 
lideranças de mais de 90 municí-
pios do noroeste paulista e, com 
certeza, teremos um planejamento 

muito forte para as eleições muni-
cipais deste ano. Só temos a agra-
decer ao PSB estadual por confiar 
na realização deste encontro em 
Fernandópolis,” disse o presidente 
municipal do partido, Renato Co-
lombano. Além de Márcio França, 
confirmaram presença no evento 
da próxima sexta, o deputado es-
tadual Orlando Bolçone e o prefei-
to de São José do Rio Preto, Val-
domiro Lopes, ambos aliados de 
Colombano e de importante lide-
rança partidária na região noro-
este. “Queremos gente que venha 
para somar e fortalecer, agrade-
ço desde já a todos os presiden-
tes dos partidos da região, aos fi-
liados, autoridades e as pessoas 
que apoiam e lutam por um país 
melhor”, finalizou Colombano. 

Vice-governador de São Paulo participará de 
encontro regional do PSB em Fernandópolis



à  DE VOLTA AOS ESTUDOS!
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Nem tão belas, nem recatadas
e tampouco do lar!

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

A reportagem da Veja so-
bre a quase primeira-da-
ma, Marcela mulher de 
Temer, intitulada “Bela, 

recatada e do lar” é a cereja do bolo 
do imbróglio de nosso atual cenário 
político. 

As questões que me fazem refletir 
sobre a tal reportagem não são so-
bre os “porquês” da bela, recatada 
e do lar escolher para si esses adje-
tivos; afinal, se somos o resultado 
de nossas escolhas, dona Marcela 
que se resolva com suas opções. Co-

nheço algumas pessoas – homens 
e mulheres – que conseguiram se 
livrar da angustia por optarem por 
cuidar do lar. 

O momento político é que torna 
propício o aparecimento de um 
“símbolo”, antítese a ser superada. 

Uma presidenta, sem um primeiro-
-homem, que esmurra a mesa e está 
à beira de um ataque de nervos (se-
gundo as imagens da mesma mídia) 
precisa ter um contraponto à altura 
e não me parece que seu alegórico 
vice tenha as características para 
suplantá-la. É necessário inflar-lhe a 
aura (e o ego) com outros atributos, 
portanto, convocam a bela estampa 
de sua esposa. 

Será que a fórmula pode dar 
certo?  Num momento em que os 
ditos “representantes” do povo, 
na chamada casa do povo, cla-
mam por Deus, pela tradição, 
pela ética, pela probidade e até 

por seus diversos familiares – in-
clusive com exaltação ao tortura-
dor de Dilma –, só posso chegar à 
conclusão que estamos diante do 
retrocesso. 

Temo pelo porvir. 
Minha esperança é que temos 

muitos outros “símbolos” com ape-
lo mais forte que o fabricado pela 
mídia. E que ninguém jamais vai 
sepultar: Joanas, Rosas, Olgas, Si-
mones, Fridas, Patrícias, Ângelas, 
Dandaras, Chiquinhas, Marias.... 

Elas transgrediram, ousaram e 
nos deixaram muito mais que ima-
gens e símbolos. Elas são o signo 
que nos dão voz e vez!

canteiros

Uma nova turma in-
vadiu as salas de 
aula e não são jo-
vens universitários. 

São senhores e senhoras que, 
ávidos por informação e atua-
lização, resolveram sentar nos 
bancos das universidades ou-
tra vez. “A sensação é ótima, 
pois faço-me presente no meio 
de jovens de 20 anos. Já atuei 
como professora em tempos 
remotos, isso facilita a tornar-
-me um deles sem discrimina-
ções”, destacou Marta Apare-
cida de Almeida, 55 anos, que 
cursa o 6º Semestre de Ciên-
cias Sociais - Direito -, na Uni-
castelo de Fernandópolis. 

“Minha intenção é dar con-
tinuidade aos estudos, com 
especializações e cursos com 
objetivo de conseguir passar 
no exame da Ordem, não só 
para ter o título “advogada”, 
mas sim para fazer jus à ca-

minhada de estudos”, acres-
centou. 

A paixão por estudar, ler e 
escrever levou Carlos Apareci-
do, 57, a ingressar em filosofia. 
Já graduado em administra-
ção, Aparecido vislumbrou na 
segunda graduação, a opor-
tunidade de buscar respos-
tas para indagações pessoais 
e reflexões.

“No começo, estava temero-
so, porque achava que pode-
ria ter problemas de relacio-
namento com os mais jovens, 
apesar de ser extrovertido. Fui 
recebido muito bem, eles me 
tratam como colega mesmo, 
não como um tio. Fiquei muito 
contente com a receptividade 
deles e dos professores”, en-
fatizou.

A declaração acima ganha 
o reforço de Maria Cristina de 
Freitas Sgoti, 57 anos, que era 
bancária aposentada, porém, 
resolveu continuar a vida pro-
fissional em outra área. Maria 

Cristina se formou em nutri-
ção no final de 2010. “Conheci 
a Unati (Universidade Aberta 
à Terceira Idade), onde lá me 
incentivaram a voltar a estu-
dar. Eu não senti nenhuma di-
ficuldade em voltar aos ban-
cos escolares. Pelo contrário. 
Achei divertidíssimo e gosto-
so”, enalteceu. 

TENDÊNCIA
As trajetórias destes univer-

sitários estão de acordo com 
uma tendência no país, resul-
tado do aumento da expecta-
tiva de vida da população. Se-
gundo o Censo 2010 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), o segmen-
to de pessoas com 65 anos ou 
mais representa 7,4% da popu-
lação nacional. Para se ter uma 
ideia, no ano de 1991, a porcen-
tagem de pessoas dessa faixa 
etária era de 4,8%. 

“Ministro aulas em faculda-
des da região, e observo a ca-
da ano, o aumento do núme-

ro de alunos mais experientes 
em diversos cursos. Já tive vá-
rios alunos experientes, acima 
de 50 anos, que, após a gradu-
ação, vão atuar na área. Para 
muitos, a vocação profissio-
nal que ao longo da vida não 
foi realizada, é retomada na fa-
se em que os filhos já cresce-
ram”, destacou o docente Pau-
lo Silvestre.

EXPECTATIVA
DE VIDA 

Segundo o psicólogo con-
sultado pela Reportagem de 
“O Extra.net”, Amadeu Alves, 
a maior procura tem ligação 
direta com o aumento da ex-
pectativa de vida do brasilei-
ro, que passou para 73 anos. 
“Além disso, dados prévios 
do censo indicam que mais 
da metade da população tem 
mais de 30 anos e evidenciam 
o alargamento da pirâmide 
etária na faixa que abrange a 
população acima de 50 anos”, 
salientou. 

Em busca de conhecimento, alunos 
com mais de 50 voltam à sala de aula

Apesar da escassez de horas de descanso, falta de tempo para organizar assuntos particulares e ter de conciliar 
aulas e trabalho, para os alunos consultados pela Reportagem, a opinião é unânime: o esforço vale a pena

Maria Cristina, 57, que era bancária aposentada,
resolveu continuar a vida profissional em outra área

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Com a participação de pro-
dutores rurais e engenheiros 
agrônomos da CATI, regional 
de Fernandópolis, houve um 
encontro sobre o plantio de 
olerícolas em ambiente pro-
tegido – estufas nos municí-
pios de Turmalina e Populina. 
O objetivo desse encontro foi 
a troca de experiência entre 
produtores, capacitação na 
produção de olerícolas em es-
tufas com um custo mais bai-
xo de instalação (estufas ti-
po Londrina) com 640 m² com 
produção de tomate e pepi-
no, construídas com recursos 
do Microbacias II. 

Durante o evento foi reali-
zada uma palestra na Casa 
da Agricultura de Turmali-
na pelo engenheiro agrôno-
mo da Cati - Fernandópolis 
- Mauro D. Foss, mostran-
do as vantagens do cultivo 
em estufa. Logo em seguida 
foram realizadas visitas às 
estufas nas seguintes pro-
priedades: sítio Boa Vista 
(Cesar Martins Augusto) – 
Populina; sítio Santo Anto-
nio (Antonio Favaretto Si-
drão) – Populina; sítio Santa 
Rosa (Juracy Ribeiro Perei-
ra) – Turmalina.  

Tem aumentado muito a 
produção de olerícolas na 
região devido principalmen-

à  SEM AMBIENTE PROTEGIDO

Casa da Agricultura promove 
Encontro sobre Plantio de Olerícola 

O encontro mostrou aos produtores rurais as vantagens do cultivo em estufa

Além da troca de experiências, os produtores rurais visitaram algumas propriedades rurais da região

  Da Redação

contato@oextra.net

te às compras de produtos 
através das políticas públi-
cas (PAA, PNAE e PPAIS). 
A produção em estufas tem 
muitas vantagens entre elas: 
colheita no período de en-

tressafra; produtos de me-
lhor qualidade; menor uso de 
agrotóxicos; maior produtivi-
dade; proteção contra intem-
péries climáticas: chuva de 
granizo, geada, seca excessi-

va; melhor controle de pragas 
e doenças. Em caso de dúvi-
da o produtor deveprocura a 
Casa da Agricultura do seu 
município para outras infor-
mações.

O Brasil completou em 
março 12 meses ininterrup-
tos de fechamento de vagas 
com carteira assinada, se-
gundo informações divul-
gadas nesta sexta-feira (22) 
pelo Ministério do Trabalho.

O último mês com contrata-
ções acima das demissões foi 
março do ano passado, quan-
do foram criados 19,2 mil pos-
tos de trabalho. Os dados são 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados.

Os números oficiais mos-
tram as demissões superaram 
as contratações em 118.776 
vagas formais em março de 
2016, no que foi o pior resulta-
do, para este mês, desde o iní-
cio da série histórica do gover-
no, em 1995. Deste modo, foi o 
pior mês de março em 25 anos.

A demissão de trabalha-
dores acontece em meio à 
forte queda do nível de ativi-
dade, com a economia brasi-
leira passando pela maior re-
cessão dos últimos 25 anos. 
No ano passado, o PIB “en-
colheu” 3,8% e, para este 
ano, a previsão do mercado 
financeiro é de um recuo de 
igual intensidade.

PRIMEIRO
TRIMESTRE

No acumulado do primei-
ro trimestre deste ano, o pa-

ís perdeu 319.150 empregos 
formais. No mesmo período 
do ano passado, 50.354 tra-
balhadores com carteira as-
sinada foram demitidos.

Segundo o governo, o resul-
tado dos três primeiros meses 
deste ano também foi pior, pa-
ra este período, desde o início 
da série histórica do Ministé-
rio do Trabalho, em 2002.

Os números de criação de 
empregos formais do primei-
ro trimestre, e de igual perí-
odo dos últimos anos, foram 
ajustados para incorporar as 
informações enviadas pelas 
empresas fora do prazo nos 
meses de janeiro e feverei-
ro. Os dados de março ainda 
são considerados sem ajuste.

Demissões de 
1,85 milhão de 

trabalhadores
em 12 meses

O Ministério do Traba-
lho informou também que, 
nos últimos doze meses, foi 
registrada a demissão de 
1.853.076 trabalhadores com 
carteira assinada.

Com isso, o total de traba-
lhadores empregados for-
malmente no país somou 
39,37 milhões de pessoas 
em março deste ano, con-
tra 41,22 milhões de pesso-
as empregadas, com cartei-
ra assinada, no mesmo mês 
do ano passado.

à  MINISTÉRIO DO TRABALHO

País fecha 118 mil vagas 
de trabalho formais no 
pior março em 25 anos

  Da Redação

contato@oextra.net
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policiais

Duas vacas, que esta-
vam soltas na rodovia 
Adriano Teruhiko, provo-
caram um acidente, na 
noite de quinta-feira (21), 
em Ilha Solteira, municí-
pio localizado a 115 quilô-
metros de Fernandópolis. 
Segundo os bombeiros, 
um casal que estava em 
uma moto não conseguiu 
desviar e atingiu os ani-
mais.

Outro carro que esta-
va atrás da moto e era 
dirigido por uma mulher 
também bateu nas va-
cas. Um menino de cin-

co anos estava com ela, 
mas eles não se machu-
caram.

De acordo com a polí-
cia, os veículos seguiam 
no sentido Ilha Solteira/
Mato Grosso do Sul (MS), 
quando aconteceu o aci-
dente. O casal que esta-
va na moto foi socorrido 
e levado para o Hospital 
Regional de Ilha Solteira 
com ferimentos leves. As 
vacas fugiram e ainda não 
foram encontradas. Por is-
so, a polícia acredita que 
elas não tenham se feri-
do. Os donos dos animais 
também não foram locali-
zados. 

à  PERIGO NA PISTA!

Animais provocam 
acidente entre 
veículos em rodovia 
Donos dos animais, que fugiram, 
não foram encontrados

Vítimas tiveram ferimentos leves e 
foram socorridas ao hospital local

  Da Redação

contato@oextra.net

Em acompanha-
mento ao proces-
so nº 0001253-
53.2014.8.26.0189, 

sobre apelação junto ao Tri-
bunal de Justiça de São Pau-
lo do advogado de defesa de 
Ademir Cândido da Silva, 44 
anos, vulgo “Linguiça”, co-
nhecido em Fernandópolis co-
mo “Ladrão do Capacete”, a 
Reportagem de “O Extra.net” 
confirmou que sua sentença 
condenatória de primeira ins-
tância foi reformada pelo TJ-
-SP, passando para 33 anos de 
prisão. “Linguiça” havia sido 
condenado a 146 anos de re-
clusão pelo juiz Vinícius Cas-
trequini Bufulin, da 2ª Vara 
Criminal da Comarca, em se-
tembro de 2014. O acusado de 
praticar aproximadamente 20 
roubos à mão armada na cida-
de cumpre pena desde março 
de 2014. Em acórdão da 4ª Câ-
mara de Direito Criminal Ex-
traordinária do TJ-SP, cons-
ta que “rejeitada a preliminar, 
dando parcial provimento ao 
recurso, para afastar o con-
curso material de crimes, re-
conhecer a continuidade de-
litiva e reduzir a pena do réu 
para 33 anos e 01 mês de re-
clusão e 78 dias-multa em seu 
mínimo unitário, mantendo os 
demais termos da r. sentença 
condenatória”. Há dois anos, 
no momento de sua prisão, em 
ação conjunta das Polícias Ci-
vil e Militar, no Bairro Santa Fi-
lomena, “Linguiça” negava a 
autoria de vários crimes a ele 
imputada. 

RELEMBRE O CASO
“Linguiça”, que também 

possui antecedentes crimi-
nais ligados ao tráfico de dro-

gas, atuava nos assaltos sem-
pre com o mesmo “modus 
operandi”, sua marca regis-
trada: com violência e por-
tando arma de fogo, condu-
zia e mantinha, sob ameaça 
de morte, suas vítimas tran-
cadas em determinado lo-
cal, geralmente nos banhei-
ros dos comércios assaltados. 
O então delegado titular da 
DIG, Dr. Gerson Donizete Pi-
va, declarou, à época da pri-
são, que as investigações 
comprovaram a autoria dos 
crimes. “Dos Boletins de 
Ocorrência que já esclarece-
mos, nos quais geraram 25 
vítimas, o autor é, com certe-
za, o vulgo ‘Linguiça’. As víti-
mas foram unânimes duran-

te seu reconhecimento. Os 
objetos apresentados às víti-
mas, apreendidos na casa do 
‘Linguiça’ − um revólver ca-
libre 38 “cromado”, touca ti-
po ‘ninja’, máscaras (do tipo 
facial cirúrgica descartável), 
também foram reconhecidos 
como os utilizados nos assal-
tos. E também temos vários 
celulares, 8 aparelhos telefô-
nicos, que identificamos co-
mo fruto dos assaltos cometi-
dos por esse rapaz”, concluiu 
Piva. Já o advogado do acusa-
do, que solicitou não ter seu 
nome mencionado, garantiu, 
ainda em 2014, que iria recor-
rer. “Achamos a pena, de 146 
anos, muito alta. Iremos man-
ter nossa defesa, que se ba-

seia na ideia de ‘crime con-
tinuado’: após um primeiro 
delito, como os outros pos-
suem as mesmas característi-
cas, esta tese busca determi-
nar que os demais sejam uma 
extensão do inicial, para as-
sim, se aplicar uma pena me-
nor. E também há ausência de 
provas, meu cliente só foi re-
conhecido por algumas víti-
mas”, disse o procurador de 
“Linguiça”, que ainda confir-
mou que seu cliente nega ter 
sido o autor dos roubos à mão 
armada. De outro lado, a tese 
da Promotoria era a de “con-
curso material de delitos”, 
quando cada delito é senten-
ciado isoladamente, ou seja, 
para cada roubo, uma pena.

Preso em 2014, “Linguiça” tem pena de 
146 anos reduzida a 33 anos de prisão
Defesa de Ademir Cândido da Silva derruba linha de acusação da Promotoria, de “concurso material de delitos”, fazendo sobrepor tese de “crime continuado”

Linguiça (em destaque) no momento de sua prisão; no alto, objetos apreendidos em sua casa há dois anos

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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esporte

No último final de 
semana, atletas 

da Afercan 
(Associação 

Fernandopolense 
de Atletismo, 

Ciclismo 
e Natação) 

participaram de 
três competições 
envolvendo tais 
modalidades. 

Confira os 
destaques:

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

A ILHA DO MEDO:
psicose numa 

narrativa midiática

O filme a Ilha do Medo, diri-
gido pelo cineasta ame-
ricano Martin Scorsese, 
apresenta um cenário 

que envolve aspectos artísticos 
muito bem elaborados e um enredo 
com viés psicopatológico.

Para aqueles que não assistiram 
ao longa metragem, é oportuno si-
nalizar que a trama tem seu início 
em 1954, quando um policial ame-
ricano e seu parceiro vão a Shutter 
Island (ilha perto de Boston) a fim 
de investigar o desaparecimento 
misterioso de uma paciente-prisio-
neira da instituição penitenciária-
-manicomial Ashecliffe,

Os médicos e funcionários da pe-
nitenciária não se mostram dispos-
tos a colaborar com a investigação, 
mas o personagem de Di Caprio 
insiste: ele sabe que em Ashcliffe 
se fazem experimentos neurocirúr-
gicos com os presos e está convicto 
de que o assassino de sua mulher se 
encontra ali preso. O protagonista 
sofre enxaquecas, confunde sonhos 
e realidade, tem alucinações. Quan-
do chega ao farol da ilha, local onde 

supostamente se faziam os terríveis 
experimentos com os prisioneiros, 
descobre que toda a investigação 
não passava de um jogo de inter-
pretação como última tentativa para 
devolver-lhe a sanidade. O médico 
lhe conta que Andrew Laeddis (ana-
grama de Edward Daniels) houvera 
sido internado em Ashcliffe depois 
matar sua esposa que havia afoga-
do seus três filhos.

A loucura que se apossara de An-
drew desde então se desenvolvera 
devido à representação intolerável 
pelo assassinato de seus filhos, por-
tanto, um comportamento paranoi-
co e agressivo perigoso a todos os 
moradores da ilha. Embora Andrew 
tivesse consciência de toda sua his-
tória, ele insiste em seu delírio pa-
ranoico e é lobotomizado. O filme 
termina com uma pergunta lúcida 
de Andrew: “melhor viver como um 
monstro ou morrer como um homem 
bom?”

Artisticamente, aspectos posi-
tivos do filme como a fotografia, 
a tensão psicológica constante, o 
suspense e o desfecho ambíguo 

são características próprias de 
uma grande obra, embora seu en-
redo não pareça muito original, com 
uma trama policialesca, o que não 
o empobrece e o classifique como 
filme menor.

Segundo uma ótica psicológica, 
o protagonista pode ser considera-
do um psicótico, devido às pistas 
claras e evidências reveladas no 
desenrolar da trama. A primeira 
pista refere-se à presença de dois 
policiais federais em um barco, visto 
na penumbra de uma densa nebli-
na, cuja metáfora é o acobertamento 
de algo estranho ou escuso: é como 
se a neblina ocultasse algo que não 
se poderia dar a conhecer, recurso 
próprio aos filmes de suspense ou 
de investigação policial.

Outras metáforas (forma de re-
presentação simbólica de objetos 
ou seres) surgem no desenrolar do 
filme: as constantes alucinações e 
sonhos do personagem, a antítese 
teimosamente presente entre água 
e fogo (representantes simbólicos 
da lembrança do incêndio de sua 
casa e do afogamento dos filhos), 

os fósforos  quando Laeddis procu-
ra iluminar o caminho para a Ala C 
(dos pacientes mais perigosos) – os 
fósforos, além de sua função de ilu-
minar a passagem, parecem man-
ter estreita relação entre o sonho de 
Andrew com o suposto assassino de 
sua mulher; diálogos sugestivos de 
pensamentos delirantes (menção de 
que até seus cigarros estão conta-
minados para que ele fique dopado 
– hipótese inconsistente porque ou-
tros prisioneiros fumam os mesmo 
cigarros); alucinações audiovisuais 
que sugerem o diagnóstico de psi-
cose. Pista importante para o diag-
nóstico de psicose é que o Eu de 
Andrew se “encarna” em Daniels 
(policial e herói), diferente do psi-
cótico Andrew que, na realidade, é 
assassino com uma culpa fortíssima 
que lhe corrói as entranhas. Por fim, 
mas sem se esgotarem as pistas, o 
delírio paranoico de perseguição.

Ao lado ainda de uma riqueza de 
metáforas que aqui poderiam ser 
lembradas ou refletidas, na verdade, 
o personagem de Di Caprio é psi-
cótico (classificado pelo DSM como 
esquizofrenia paranoide), obtida em 
decorrência de seu delírio e, simul-
taneamente, do fato de que suas 
funções mentais superiores ainda 
elaboram uma forma complexa de 
conspiração, apoiada por sintomas 
de alucinações delirantes constan-
tes.

Freud1 (p.11) aponta que, “nas 
psicoses [...] o apartar-se da reali-

dade é levado a cabo por duas espé-
cies de vias: ou porque o reprimido 
inconsciente se tornou excessiva-
mente forte, de modo a dominar o 
consciente, que se liga à realidade; 
ou porque a realidade se tornou tão 
intoleravelmente angustiante, que o 
ego ameaçado se lança nos braços 
das forças instintuais inconscientes, 
em uma revolta desesperada”.

Andrew se coaduna perfeitamen-
te com o diagnóstico de psicose, se 
considerada como uma defesa (mal) 
elaborada pelo Eu para ocultar uma 
realidade extremamente insuportá-
vel2, ou seja, o protagonista rejeita 
uma representação intolerável e 
a ela sobrepõe uma nova realida-
de (delírio), embora ele possa ser 
considerado portador de um trans-
torno de estresse pós-traumático, 
em virtude dos sintomas de aluci-
nações que apresenta – é oportuno 
lembrar que o protagonista passara 
por eventos extremamente traumá-
ticos antes de sua internação em 
Ashcliffe..

1	 FREUD, Sigmund. Novas conferências 
introdutórias sobre psicanálise e outros 
trabalhos. Tradução de J.  Salomão. Rio de 
Janeiro: Imago; 1996. (Edição standard 
brasileira das obras psicológicas comple-
tas de Sigmund Freud; v. XXII – 1932-1936)

2	  FREUD, Sigmund. A perda da realidade 
na neurose e na psicose, 1924. In: ______. 
O ego, o Id e outros trabalhos. V. XIX. Tra-
dução J Salomão. Rio de Janeiro: Imago; 
1996. p.87-90. (Edição standard brasileira 
das obras psicológicas completas de Sig-
mund Freud; v. XIX)
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas um 
grande abraço. Iniciamos a 

coluna no dia de hoje com uma notí-
cia nada boa para o esporte brasilei-
ro. Em ano de Olimpíadas, principal-
mente que serão realizadas aqui no 
Brasil, o governo federal corta 10% 
da verba dos esportes considerados 
“amadores” àqueles que são dispu-
tados nas Olimpíadas. Se já não te-
mos uma grande lista de talentos...

02 - Ao ler a primeira notícia 
neste espaço, você deve fi-

car se perguntando: e quanto, em 
cifras, se gasta para que as Olimpí-
adas sejam realizadas no Brasil? Po-
demos adiantar que são bilhões de 
reais. Qual o legado que ficará de-
pois da realização do evento? Pode-
mos afirmar, com certeza, de que no 
máximo 80% da estrutura construí-
da será utilizada, por brasileiros do 
Rio de Janeiro. 

03 - Duas situações para nossos 
caros e caras leitores (a) ana-

lisarem com calma: Tudo o que es-
tá e será construído fica para o povo 
do Rio de Janeiro quando e usado di-
nheiro de todos os brasileiros, e são 
bilhões de reais. Não podemos nos 
esquecer que o Estado de São Pau-
lo, sozinho, contribuí com 36% do PIB 
brasileiro. Enquanto isso a saúde nos-
sa está abandonada. Dengue, chicun-
gunya, Zika, Hl N1 grassando nosso 
pais. É melhor ir se acostumando. 

04 - Ainda: o Governo Federal 
acaba de se acertar com 10 

clubes de futebol do país para es-
tampar em suas camisas de jogo 
de futebol, a marca da Caixa Eco-
nômica Federal. Só Flamengo e Co-
rinthians levam cada um por ano 
30 milhões de reais. Somando-se os 
dez, a coisa chega a casa de apro-
ximadamente 400 milhões de reais 
por ano nessa propaganda. Que ti-
po de propaganda é essa? Enquan-
to isso, os jornais e emissoras de rá-
dio do interior brasileiro ficam a ver 
navios. 

05 - Não seria de melhor alvitre 
que o governo federal gastas-

se essa dinheirama e outras também 
gastas sem retorno algum para em-
prestar todo esse dinheiro para Esta-
dos da Federação como o próprio Rio 
de Janeiro, que sediará as Olimpía-
das para pagar funcionários públicos 
aposentados e pensionistas que não 
sabem quando vão receber seus di-
reitos referentes ao mês de março? 
Tiveram que procurar a Justiça. 

06 - E mais, o que é nosso não é 
nosso. O Maracanã recebeu 

duas reformas recentes: uma para 
os Jogos Panamericanos quando fo-
ram gastos seiscentos milhões de 
reais e a mais recente para a Copa 
do Mundo do ano passado, cujo gas-
to passou de um bilhão e duzentos 
milhões de reais com propina e tu-
do, conforme investigação da La-
va Jato que está em curso. Atentem 
para este detalhe: Finais do Cario-
cão-16: Flamengo x Vasco jogam na 
Arena Amazonas; Botafogo x Flu-

minense em Volta Redonda. Coita-
dos dos “geraldinos” de Vasco e Fla. 

07 - Por outro lado as semifinais 
dos campeonatos regionais, 

que não valem praticamente nada, 
pois não levam a lugar nenhum, já co-
meçaram por este Brasil afora. E nos 
interessa mesmo são as paulistas. 
Agora chegou a “hora da onça beber 
água” para as quatro equipes semi-
finalistas. Não fosse a amarelada do 
São Paulo teríamos os quatro grandes 
clubes fazendo as semifinais do pau-
listão deste ano. Mas o Osasco Audax 
conseguiu furar o quadrado. 

08 - Hoje jogam Corinthians x 
Audax. Tem que dar Timão e 

sabe por que ? Porque um time que 
mesmo não sendo nem a metade do 
que foi no ano passado ainda reali-
zou uma campanha segura, pontu-
ando sempre, por isso, manda todas 
as finais, se chegar, e para isso tem 
merecidas vantagens, na sua Are-
na. No futebol a tal de lógica é re-
lativa, mas se prevalecer, o Timão 
merecidamente leva mais um títu-
lo paulista. 

09 - Analisando o que fizeram 
os quatro semifinalistas no 

campeonato, não só na pontuação, 
mas sim na produtividade, pela or-
dem deveriam ou devem ficar Corin-
thians, Palmeiras, Audax e São Pau-
lo. Mas São Paulo em último nessa 

ordem? Olha está bom demais de-
pois do papelão que fez, em Osasco, 
no domingo passado.... Mas o torce-
dor do Peixe ficou p.... da vida. On-
de está meu Santos? Está nas semi-
finais infelizmente. Sabe porque ? 

10 - Time que tem “Ricardo Bei-
cinho Oliveira” e Lucas Doido 

Lima - LDL - que adoram um grace-
jo em público não merece nem es-
tar nas finais. Ricardo Oliveira fez 
gracinhas pra cima do sério Fernan-
do Prass e deu no que deu. Perdeu 
a Copa do Brasil que estava ganha 
e Lucas Lima faz, reiteradas provo-
cações contra o Palmeiras. Agora, 
pelo comportamento, pode se fazer 
uma análise mais profunda. Ele é 
que não quis ir para a Europa ou fo-
ram “eles” que não quiseram. Ama-
nhã tem o pega e o Matheus Salles 
está morrendo de rir. Vai encher o 
bolso outra vez, né Lucas Lima.... 1

11 - Hoje você é nosso convida-
do a estar conosco mais uma 

vez na tela do Canaldez da TV Ca-
bo Mix, na internet no www.canal-
dez.com.br, no Facebook e em nos-
so aplicativo a partir das 12hs para 
assistir a nossa Mesa Redonda. Es-
te colunista na companhia de Gil Ci-
priano, nosso PVC, receberá nossos 
convidados. Até sábado se Deus 
quiser. Pergunta da semana. Até on-
de os times brasileiros vão chegar 
na Libertadores16? Difícil saber...

A Conmebol divulgou 
na manhã desta 
sexta-feira as da-
tas e horários dos 

confrontos das oitavas de fi-
nal da Taça Libertadores. Três 
dos quatro clubes brasilei-
ros classificados entrarão em 
campo na próxima quarta-fei-
ra: Atlético-MG, diante do Ra-
cing; Corinthians, contra o Na-
cional-URU; e Grêmio, diante 
do Rosário Central. O São Pau-
lo jogará na quinta-feira con-
tra o Toluca.

Na semana seguinte serão 
realizados os jogos de volta. 

O São Paulo, desta vez, pega-
rá o Toluca na quarta-feira, 4 
de maio, mesmo dia em que 
ocorrerão os confrontos entre 
Corinthians e Nacional-URU e 
Atlético-MG e Racing. O Grê-
mio, por sua vez, decidirá a 
classificação diante do Rosa-
rio na quinta, dia 5.

A fase de grupos da Taça 
Libertadores foi encerrada 
na última quinta-feira, quan-
do o São Paulo selou sua clas-
sificação com um empate com 
o The Strongest em 1 a 1, fo-
ra de casa. No dia anterior, o 
Corinthians fechou sua parti-
cipação no grupo 8 com uma 
goleada por 6 a 0 sobre o Co-

bresal, e o Atlético-MG ven-
ceu o Melgar por 4 a 0. O Grê-
mio venceu o Toluca por 1 a 
0 na terça-feira, e o Palmei-
ras - único brasileiro elimina-
do - havia encerrado a fase de 
grupos na semana anterior, 
goleando o River do Uruguai 
por 4 a 0.

JOGOS DE IDA
(horário de Brasília)

l	 26 de abril, terça-feira
-	 Huracán x Atlético Nacional 

- 19h30 (Buenos Aires)
-	 Deportivo Táchira x Pumas - 

21h15 (San Cristóbal)
l	 27 de abril, quarta-feira
-	 Racing x Atlético-MG - 

19h30 (Buenos Aires)

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ESCORT	 1989	 ALCOOL	 PRATA		   R$ 4.500,00 
PALIO	 2011	 FLEX	C INZA	 FIRE ECONOMY 1.0	  R$ 15.000,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 12.800,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2014	 FLEX	 BRANCO	CO MPLETO 1.0	  R$ 33.000,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6 SEDAN	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	 1.6	  R$ 16.500,00 
FOX	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6	  R$ 20.000,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 27.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2001	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4	  R$ 40.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO 	  R$ 49.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 

-	N acional-URU x Corinthians 
- 21h45 (Montevidéu)

-	 Grêmio x Rosário Central - 
21h45 (Porto Alegre)

l	 28 de abril, quinta-feira
-	 Independiente del Valle x 

River Plate - 19h30 (Quito)
-	 Cerro Porteño x Boca Ju-

niors - 21h45 (Assunção)
-	 São Paulo x Toluca - 21h45 

(São Paulo)

JOGOS DE VOLTA
(horário de Brasília)

l	 3 de maio, terça-feira
-	 Atlético Nacional x Huracán 

- 21h45 (Medellín)
-	 Pumas x Deportivo Táchira - 

23h45 (Cidade do México)
l	 4 de maio, quarta-feira
-	 Toluca x São Paulo - 19h15 

(Toluca)
-	 River Plate x Independiente 

del Valle - 19h15 (Buenos Ai-
res)

-	 Corinthians x Nacional-URU 
- 21h45 (São Paulo)

-	 Atlético-MG x Racing - 
21h45 (Belo Horizonte)

l	 5 de maio, quinta-feira
-	 Rosário Central x Grêmio - 

19h15 (Rosário)
-	 Boca Juniors x Cerro Por-

teño - 21h45 (Buenos Aires)

Conmebol divulga datas 
e horários das oitavas de 
final da Libertadores
Atlético-MG, Corinthians e Grêmio iniciam briga por 
classificação na próxima quarta-feira, e São Paulo joga na quinta; 
jogos da “volta” serão realizados já na semana seguinte

A tabela das oitavas de final da Taça Libertadores 

Foto: Divulgação/Conmebol

  Da Redação

contato@oextra.net
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As reles placas 
de interdição 
não têm sido 
suficientes pa-

ra barrar a falta de respei-
to por parte de alguns mo-
toristas fernandopolenses. 
Para conter a passagem de 
automóveis na Avenida Si-
mão dos Santos Gomes, na 
obra de interligação de vias 
entre a Avenida Afonso Cá-
faro e os bairros Esplanada 
e Cesp, nos fundos da San-
ta Casa, o responsável pe-
la empreiteira Construtora 
Ênfase, João Carlos Mar-
tins, precisou agir ao extre-
mo, estacionando um cami-
nhão basculante no local.

Interditada desde o dia 
04, a avenida do Pronto 
Socorro já deveria ter si-
do liberada, devidamen-
te asfaltada, no entanto, o 
desrespeito e a falta de pa-
ciência dos motoristas têm 
piorado a situação, prorro-
gando o prazo de entrega 
e atravancando a obra. De 
acordo com o empreiteiro, a 
referida via, que poderia es-
tar liberada, será entregue 
já na quarta-feira, dia 27. 
“Os brasileiros têm todo di-
reito de reclamar quando o 
poder púbico gasta além da 
conta e tudo mais, no en-
tanto, a própria população 
não colabora fazendo a par-
te mais simples. Até cami-
nhões e ônibus têm passa-
do por aqui. Tiram e placa e 

passam, até xingam os tra-
balhadores. Na Luiz Pezatti, 
que está sendo interligada 
com a Rua Projetada, colo-
camos tubulações de con-
creto e, ainda assim, que-
braram tudo. É complicado. 
Já perdemos o material im-
permeabilizante (CM-30), 
que é jogado antes do as-
falto para aderência do re-
vestimento, e alguns dias 
de trabalho por conta dis-
so. Perde tempo e dinhei-
ro”, reclamou Martins.

A obra de interligação 
de vias, que teve início em 
2011, em uma parceria en-
tre Prefeitura e Família Cá-
faro, culminando na aber-
tura da Avenida Simão dos 
Santos Gomes, segue sem 
um prazo final. A área de 
aproximadamente 20 mil 
metros, que será destinada 
a empreendimentos da área 
da Saúde, conta ainda com 
a interligação da Rua Proje-
tada (entre a Santa Casa e o 
Colégio Coopere) à Avenida 
Luiz Pezatti e a Rua “J” com 
esta última. A recente in-
terdição, no início do mês, 
foi feita justamente para a 
criação de duas rotatórias.

João Carlos Martins con-
firmou ainda que a empre-
sa CBR, de Santa Fé do Sul, 
terceirizada para o recapea-
mento asfáltico, deverá es-
tar em Fernandópolis já na 
segunda-feira, di a24, pa-
ra término da Avenida Si-
mão dos Santos Gomes e 
sequência nas demais. Ele 

Desrespeito de motoristas atrasa e 
encarece obra nos fundos da Santa Casa

Avenida Simão dos Santos Gomes será liberada na quarta-feira, dia 27; as demais vias só daqui 60 dias, confirma empreiteiro

João Carlos Martins é o responsável pela Construtora Ênfase Entre o Colégio Coopere e a Santa Casa foram colocados tubulações de concreto para conter a passagem

Outra rotatória interligará a avenida do Pronto Socorro ao prolongamento da Rua Projetada com a Luíz Pezatti

Caminhão basculante foi posicionado como barreira já que placas de 
trânsito não foram suficientes para conter os ‘motoristas petulantes’

também confirmou que os 
postes de iluminação, bem 
como as palmeiras da es-
pécie Washingtonia, de-

vem ser afixadas até 07 
de maio. Toda extensão 
da avenida criada no local 
entre as ruas interligadas 

contará com essas palmei-
ras. As novas vias em fase 
final de construção benefi-
ciarão não somente o trân-

sito, mas, principalmente, 
os Bombeiros e o SAMU co-
mo rotas alternativas até a 
Santa Casa.

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net


